
Fernando Henrique e outros 
personagens da crise, ACM, 
Jader, Aécio, Inocêncio e 
Geddel (em sentido horário): 
em meio a pressões, traições 
e até chantagens de aliados 
que guerreiam por uma fatia 
maior de poder no Executivo, 
o presidente já está assumindo 
o papel de "bombeiro" para 
manter a coalizão governista, 
prevendo o que está por vir 
após as eleições para a 
presidência da Câmara e 
do Senado, na quarta-feira 
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 se engalfinham 
nos momentos finais da cam-
panha pelo comando do Con-
gresso, os cardeais dos parti-
dos governistas e o Palácio 
do Planalto já trabalham o 
"day after" da eleição para 
evitar o pior: uma crise de go-
vernabilidade que compro-
meta os dois últimos anos de 
mandato do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. 
Uma tarefa difícil para o 
"bombeiro" Fernando Henri-
que, que entrou em ação na 
semana passada, em meio a 
pressões, traições e até chan-
tagens de aliados que guer-
reiam internamente, em suas 
legendas, e entre si, por uma 
fatia maior de poder no Exe-
cutivo federal. 

A pressa do presidente 
tem razões concretas. "Esta-
mos conversando muito, por-
que o day after já está em cur-
so na base aliada", resume 
um ministro político. Preocu-
pado com os governistas que 
ameaçam ir para a oposição 
em caso de derrota de seus 
candidatos, Fernando Henri-
que recebeu no Palácio da Al-
vorada tanto o presidente do 
Senado, Antonio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA), como o 
da Câmãra, Michel Temer 
(PMDB-SP). A ofensiva é pa-
ra manter aberto um canal 
de diálogo com os parceiros 
da aliança, que lhe facilite re-
compor sua base de sustenta-
ção seja qual for o resultado 
da briga no Congresso. 

A difìcüldade adidnal  
que PFL, PMDB e até mes-
mo o PSDB, ainda que em es-
cala menor, vivem o risco 
iminente de rachas internos 
e movimentam-se de olho 
nas eleições de 2002. No 
PFL, o lançamento da candi-
datura do presidente nacio-
nal do partido, senador Jor-
ge Bornhausen (SC), é fruto 
não só do jogo de poder con-
gressual, mas sobretudo da 
queda-de-braço entre a fac-
ção do partido comandada 
por ele e o vice-presidente 
Marco Maciel e o grupo lide-
rado por ACM. 

O Palácio do Planalto feste-
jou discretamente a disposi-
ção de Bornhausen para en-
trar na corrida sucessória do 
Senado, cercando os votos dis-
sidentes que poderiam desa-
guar na candidatura de oposi-
ção do senador Jefferson Pe-
res (PDT-AM). Interlocuto- 

res do presidente chegaram a 
confidenciar a preferência 
por Bornhausen, apontado 
como parceiro muito mais 
"confiável" do que Jader Bar-
balho. Mas a grita do PMDB, 
que reagiu rápido para evitar 
qffé-ó-Pranarto se tornasse 
cúmplice da candidatura pe-
felista, travou qualquer mano-
bra mais ousada do governo 
em favor de Bornhausen. 

Favorito - Dificuldades e de-
núncias de corrupção à par-
te, Jader Barbalho encerrou 
a semana na condição de fa-
vorito, segundo avaliação do 
próprio Planalto. A opção de 
lançar o senador Arlindo 
Porto (PTB-MG), em vez de 
Bornhausen, entusiasmou 
ministros pefelistas e tuca-
nos e assessores próximos do 
presidente que, na pior hipó-
tese, consideram muito mais 
"conveniente" administrar a 
derrota do petebista. "Se o 
Bornhausen entrar no jogo e 
perder, será a derrota mais 
cara para o presidente", resu-
me um dirigente nacional do 
PFL. Afinal, raciocina o polí-
tico, trata-se de um compa- 

nheiro leal, que preside o se-
gundo maior partido da base 
aliada e é o melhor amigo do 
vice-presidente da Repúbli-
ca. Para Bornhausen, a der-
rota pode ser convertida em 
vitória interna, desde _que 
saia fortalecido pelos 21 vo-
tos do partido. 

Em jogo, a briga pelo co-
mando do PFL com ACM, 
que tornou-se 
pública ainda 
em 1999, duran- 
te as negocia- 	LEI 
ções para apro- 
var o salário mí- 	NÃO E 
nimo de R$ 
151. Com  o par- 	BRIGA 
tido em torno 
de si, Bornhau- 	ACM E 
sen sairá do epi-  	
sódio credencia- 
do como o principal interlo-
cutor do PFL frente ao gover-
no, isolando a liderança de 
ACM. Mas terá de ter a cau-
tela de não prejudicar muito 
a candidatura de Inocêncio 
Oliveira (PE) à presidência 
da Câmara, porque o contro-
le do partido também passa 
pelo líder pefelista. 

"O ingresso do PT na bri- 

o deputado Jo- 
sé Carlos Aleluia (BA). 

No cenário de vitória de Ja-
der, setores do PFL não têm 
dúvidas de que ACM baterá 
forte nos líderes e ministros 
do PMDB, o que acabará for-
çando o presidente Fernando 
Henrique a demitir pelo me-
nos um de seus ministros, en-
tre outros cargos federais em 
mãos de carlistas, para distri- 

buí-los aos pefelistas fiéis. 
Além da vantagem de livrar 
o presidente das críticas pesa-
das de ACM, os ministros e 
dirigentes do PMDB têm se 
empenhado em mostrar ao 
goyerno que a vitória_ de Já-
der traz outras vantagens. 
Defendem a tese de que a der-
rota do PMDB no Senado jo-
garia o partido irremediavel-
mente na oposição. Nesta hi-
pótese, não mais sob o co-
mando de Jader, e sim do úni-
co governador que Fernando 
Henrique coloca na lista de 
seus inimigos pessoais: o mi-
neiro Itamar Franco, sem 
partido, a quem o PMDB já 
tratou de abrir as portas pa-
ra ameaçar o Planalto. 

Poderes - Mas ministros e 
assessores mais próximos do 
presidente sabem que as ur-
nas não porão fim à guerra 
de denúncias entre Jader e 
ACM, que se tornou pública 
há dez meses - desde o duelo 
entre os dois na tribuna do 
Senado, ainda em 5 de abril 
do ano passado. Mais do que 
isto, somou-se a ela a briga 
de poder na Bahia, onde o lí- 

der do PMDB na Câmara, 
Geddel Vieira Lima, já amea-
ça disputar o governo do Es-
tado contra ACM em 2002. 

Além de tudo isso, Fernan-
do Henrique tem rescaldos 
da eleição, no Congresso pa-
ra gerenciar em seu próprio 
partido. Raciocinam os tuca-
nos que a vitória eventual de 
Aécio na Câmara e Jader no 
Senado fortalece o ministro 
da Saúde, José Serra (PS-
DB), frente ao governador 
do Ceará, Tasso Jereissati 
(PSDB), ambos pré-candida-
tos à sucessão presidencial. 

Isso sem falar no quadro 
mineiro, em que Aécio e o mi-
nistro das Comunicações, Pi-
menta da Veiga (PSDB), já 
insinuam suas candidaturas 
ao Palácio da Liberdade. 
Mas antes dessas definições, 
os tucanos ainda terão de en-
frentar o desafio de adminis-
trar, sem provocar novas cri-
ses, a troca de comando na 
direção nacional do partido 
e nas lideranças da Câmara 
e do Senado, onde o senador 
Sérgio Machado (CE) insiste 
em fincar pé, contra a vonta-
de de Tasso. 

ga pela presidência da Câma-
ra garantiu o segundo turno, 
dando boas chances a Inocên-
cio", tem repetido Bornhau-
sen. Mas ele também sabe 
que seu lançamento no Sena-
clt_r_prejucliçurika çampanha 
do líder pefelista. A cúpula 
do partido acredita que, se 
Inocêncio garantir uma dis-
puta apertada com Aécio, 

sairá como "he- 
rói da eleição", 
independente-çÃo 	mente do resul- 
tado. Isto será 

NCERRA 	suficiente para 
mantê-lo na li-

ENTRE 	derança, que é 
hoje objeto de 

JADER 	desejo de ACM, 
para emplacar 


